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'á qu.tro anos COqueiros era um

_

'

bucólico bairro residencial, com
o predomínio .de famílias de

classe média e alta que aqui se fi�a- .

vam, atraí�as, principalmente, pelas
belas praias.

-
.

'-
. . .

O progresso mudou drástica e rapi-
damente, es�e quadro. A especulação
<imobiliária causou grande. aumento
populacional, mas o Bairro não pos­
slJfaestrutura capazde a�ender a nova
sltuaçio. O tradicional co�tciQ. tor­

. nou-se 'InsufICiente; o' transporte,cole­
tlvo nio conSeguia áténder satisfato­
riamenteosmorad,ores; faltavam esco­
las eáreas de laZer. Era pecessériomu­
dar esta realidade.

. Com este objetivo 'grupos'demor.
dores se organlzaram.eem out�bro de
82 nasceu o Conselho Cpmunltárlo de
Coqueiros, com a finalidade de promo- .

vermudançaSê resolveros'crescentes
problemas.'

, ,

. :�

,

N
estes quatro' anos de luta·

.

o Conselho comun.ltárlO
.

reivindica e pressiona os
órgãos públicos para solucionar
os problemas- locais. No campo
das relvlndlcaç6es algumas vitó­
rias foram obtidas: rede coletora
de,esgotos ,..�ltárlos, linhas, de

.

6nlbus Abraão ...;.. UFSC'e ClrcUlar-'
Continente, pàvlmentSçio de di­
versas tuas, construçio e lIuml�
naÇão ·da quadra Polivalente da '

Escola Almirante Cãrvalhal'ê ou;.
.

: tras.
Hoje, o bairro conta ainda 'com

uma creche para menores carentes,
Unidade 'Sanitária, área'de lazer do

'

Aterro do Saco da Lama e progra- .

mas assistenciais, administrados .

pelo Conselho.
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Ao comoletermos quatro anos de ativida­
de à frente.do Conselho Comuni1ário de Co­
queiros, paramos para refletir. Analisando as'

ações desenvolvidas, os erros e acertos, as vi­
tórias e derrotas; e prit.lcipalmente os problé-
mas enfrentados, detectamos o maior deles: a
falta' de um meio de comunicação. que melhor'
integrasse a Comunidade ao Conselho. A for­
ma geográfica alongada do Bairro, distancia as

pessoas, dificultando a integraçã"o, troca de

'informações e experiências.
'

. -, .'
Para tentar reSolver este problema e esta­

belecer um elo de comunicaçfo para a comu­

nidade, lançamos o Informativo\ do Copselho,
denOminado "COQUEIROS". Em seu primei­
ro nümeré, eh� apenas veíeula informá�es S()­
bre a atuação do Conselho. Apsrttr da segun-

'

da edição, ele será um ve(culo aberto a parti­
cipação da comunidade, éltravés de artigos, su­
gestões, crrtlcas e outras formas de participa­
ção, buscando amplo debate da população na '

solução doe-problemas comuns.
Somente a ,participação de todo,$ propi­

ciará que as soluções apontadas para os pro­
blemas comunitários sejam justas e democráti­
cas, atendendo aos interesses' da maioria e

não de "grupos. e esta participação que busca­
mos e esperêlmos atingir.

Eloah W. Naschenweng
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QUATROQOS DE LUTA
, ,'\.

Há �is anos, Coqueiros era um bucólico lazer do At.erro do Saco da Lama, rede coletora de,
,

bairro residencial, com predomínio de fam(lias dê esgotos sànitários, linhas de õnlbus Abrão-UFSC e

classe média e 'alta, que aqui se fixavam atraídas Cireular-Continente, pavimentação de diversas ruas,
principalmente pelas belás praias. construção e iluminação da. quadra polivalente da

O'progrésSo mudou drástica e rapidamente es- !:scola Básica Almirante Carvalhal, etc, . .

'

te quádro. A especulaçló imobiliária causougrandé Outra parcela dos problemas dependia não só
aumento populacional, para, o qual o Sarrro não es- de reivindicações, mas também de ações do Conse­
teva preparado. Faltava iflfra-eStrutura capaz dê: lho Comunitário. Graças a elas hoje Coqueiros con­
atender à nova situação; o tradicional comércio vi- ta com 'creche para menores carentes, Unidade Sa­
cinal tornou-se ín$Jficiente; o transporte coletivo nitária, .áreas de lazer administradas pela própria
-não conseguia atendera crescente demànda; falta- comunidade, e' programas assistenciais- (PSA e ou-
vam escolas que garantissem a permanência dos es- tros).

_

" "

.

tudantes junto ii comunidade, Coqueiros tornou.-se Deve-se destacar também a representatividade
rapidamente um bairro-dormitório, sem vida pró- obtida nos órgãos da administração-municipal, com
pria. Urg_ia mudar esta realidade. elementos fazendo parte 'do Conselho de Desenvol- .

Com este objetivo, gruposde moradores çome- vimento Municipal e Conselho Municipal de Trans-
çaram a discutir formas de organizar a comunidade, porte Coletivo.

I

"

.
'

,

para através desta organizaçã"o, promover mudanças Algumas das ações das duas primeiras Direto-
e, resolver os crescentes problemas. rias do ,Conselho Comunitário somente se farão

, Destas reuniões, em julho ·de ,82, nasceu o sentir nos, próximos anos, quando forem iniciadas
Conselho Comunitário de Coqueiros. Em outubro as obras-do Projeto Cura Continente II, elaborado
daquele ano, tomou posse a primeira Diretoria. Os

em, conjunto com os Conselbos e Associações das
problemas a enfrentar eram muitos: falta de rede, áreas deabrangência,do mesmo (Coqueiros, Abraão
coletora de eSgotos sanitários, de áreas de lazer e e Capoeiras). Estas obras ineluirão o calçámento das
esportes, de curso profissionalizante de segundo dezesseis ruas não-pavimentadas do Bairro, cons­
grau, de assistência médica, e ôdontolôglca, de trução .de creches. escolas, Unjdades.5aoitárias e

transporte coletivo condizente CO{Tl a dignidade outras melhorias, .

humana; de pavimentação de ruas, de àtendimento Fa�em parte também dos projetçs da Admi­
aos menores carentes; além da necessidade de m�- ,.nist-..30 Munic!p'ai par,.,a.o p.uxim,o aÍ1õ�"O recapea-dança do Plano Diretor.

" • ...,.,. .

'. , mento 'asfáltico da Av. 'Eng. Max de .Souza/Des.A solução de grande parte dos problemas de- Pedro Silva e o ínrclo das obras dasmarginais da Viapendia da ação. do Poder Público em seus vários (
.

82) mb
.

I
n(veis. Cabia áo ConseJho Comunitário-reivindicar Expressa "BR-2

'

, ta,. ém reivmdicadas pe o
. Conselho Comunitário.'

'

e, pressionar os Orgãos: responS!iveis; atiVidade que
.tem exercido nestes quatro anos de luta. No campo
das reivindicações, algumas vitórias foram obtidas:
implantação do Curso Profissionaliz'ante de II grau
no Colégjo S-stadual presidente Roosevelt, área de

',. cMno não poderia 'deixar de ser, houvederro­
tas que 'devem servir de desafio para o futuro.Uma
delas foi o transporte coletivo, que cóntlnua a ser

alvo de justa� crrticas da população.

'D�-,T():ltNmO COlVlUNITÁRlO�E COQUE.OS·
Fatebol Amador

No perfodo compreendido entre doU de
novembro e 28 de dezembro, o Cónselho es­

, tará promovendoYo II Torneio Comunitário
daCoql,leiros. '

,

,As partidas serão realizadas no campo
,

do Aterro do Saco da Lama, aos dom irYJOs,
sendo duas no pérfOdo da manhã' e duas

ã

ter- -

de. "

,

'A pi!í'ticipaÇão é exclusiva para times de
futebol amador formados por átletas residY1-
tes em Coqueiros. As inscriçõesdeYem � fei- .

tas até o dia 11 deste mês, nas d�pendências
do Centro Comunit�rio ã Rua Pascoal.Simone"
95.

'

Estima-se a j:lartic�çà"o de vinte clubes,
que em ,conjunto decidirão os,critérios do Ter-

.

neio, tais Como tabelá, honfrios, etc•..
,

O evento será de caráter exclusivamente
eomunitário., não haven:lo participaça"o de pes­

,

soas ou empresas patrocinadoras•

O objetivo .do Conselho é promover' a
confraterniza�o entre atletas e' aficc io nados
do futebol. -

.

Sua participação é importante, seja jo­
gando ou torcendo pelo clube preferido.
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COQUEIROS DISPÕE ,

'.'
.

DE UNIDADE 'SANITÁRIA' .,' CRECHE COQUEIROS
.

'

,

'

" ,---. ,MENORES CIRENTES ATENDIDOS
enviados aos Prontos-Socorros dos hclspi.
tais. pois a Unidade Sanitária está equi­
pada apenas para atendimento ambula-
toIÜÜ.

'

U'
nídade Sanitária em Coqueiro�?
onde? Esta é uina pergunta muitO
ouvida no Bairro. embora ela já

exista há quase um ano.Mas o "Postinho".
como foi carínhosamente apelidado pe­
los seus Usuários. muitos conhecem Ele

,
funciona à Rua Pascoal Simone. 9S �'

nas dependências do Centro COmunitá­
rio de Coqueiros. sendo mantido pelo

, Conselho Comunitário em convênio com
a'Secretaria'Estadual da Saúde {e I CARS

, (Centro,AdIninistrativo Regional de Saú_' .

de). ,

'

, ,

, NQ "pestinha" são atendidOs aproxi­
madamente 32 pacientes pordia (640por
mês). No per1odc) da l1WÍbã é.a Vez dàs

'

crianças menores de 12 anos. qUe são
,atendidas pelo pneUltlOlQgista e pediatra ,

'

Antônio da Silva ,Freitas. No:parlado da
, tarde as crianças com mais de ,12,anos

, . .a os adultos' são a�endidos pelo clfni�
geral Paulino Lucianetti Neto. PaJa Tere-

,

zinha 'Maria SilVa. 30 anos. o "Postinho"
,

resolveu muitOs proplemas. pois segun­
do' ela. "�tes a gente ,tinha que correr

� ",para a ciddime�e� enfrenméditm:,en<;»rmes maspara aten nto co .
" ,

, NaUnidadeSanitária atuam taIrÍbém
�-

'-um enf�rmeiro com foIJMÇão �emi-
. tária e doisatendentésde saúde pública. '

que são responsáveis'pelá imunização
(vacinação). curativos. nepullzação e,

aplicação de injeç�s.

./

TUDO GRATUITO
,
O objetivo pIincipal do "Postinho"

é prestar 'ássiStênciâ ,médica ambulato­
, ,IÜÜ'para a faixa mais carenUt da popúla­
ção do Baino. que para usufruir dos ser­
viços não necessita ser filiada ao Conse­

, lhoComunitáriO. lliarcarhora, nempa9ar
consulta. Sempre que possível os médi­
cos prescrevem remédios: da CEME

, (Central de MediC8JDeIltos)� pois eles' são
'

fornecidos gratuitamente. "O atendimen­
to' dQ_ "Postinho" é jóia. DeSde o na.sd­
mento deminha filha que eu venho aqui."
A afirmàção é de Maria Aparecida Fer-'::'
nandes, casada.' 2S anos.�do ela tu.:
do funcionamuito-bem�,oS� ,

ótimos.
'

-

Verminoses. 'doenças respiratórias. '

desnutrição e desiclratàção são os pro­
blemas diagnosticados com maior fre­
qüência. Os casos de emergência sã� ,

GINECOLOGISTA ,

O problema ªpontádo pelos mora-

dores na: Unidàde Sanitária é a falta de
um gjnecologista e Obstetra. Para saná-lo.
o Conselhp Comunitário enviou a reivin­
dicação ao Secretário da Saúde. 'lrmoto

, José Feuerschutte. que prontamente a'
'

deferiu,determinandoqueomédico seja
'

'contratado ainda no mês de outubro. Foi
o atendiÍnento de uma justa,'reivindica­
ção da Comunidade. pois é grande o

número de mulheres que necessitam de
tratamento ginecológico e princiPalmen­
te de,acompa.nhân\e�to pré-natal.

AS DU1CULDADES ENCONTlUlDAS
,
Não foi tarefa fácil para o Conselho '

Co�unitário. toma.r tudo isto IeáJidade.
Apesardo Bairio de ,Coqu�iros ter mais
de 20 mil habitantes. ,nwitos dos quais

,
Carentes ..(principalmente os que resi­
dem nas árêas periféricas) houvedi&cul­
dade para a instalação da. Unidade SaN,:,
tária.

t-

; O Conselho Comunitário;' detectada
à necessi,ckdé de atendimento médiCo
QIatuito no Bairro. enviou Solicitação à '

,Prêfeitura MuIÍicipal. que a atendeu.
,AconteCeu, porém, troca na-Administra­
.çãoMunicipale nomeaçãodo 'Dr,.Pedro
Schmidt para o cargo de Secretário Mu-

,

nicipal da Saúde.
,

, seu primeiro at9' fo. inde,ferir á soli- '

,

,citação doConselho Comunitário. sOb a
aleÇJação queonwnero de pacientes que,
seriam atendidos não justificavàín"o in- j'

vestímento,
'

,', "

Felizmente; tal opinião não foi com:
:�rtilluuia pela secretaria EstadUal da
"Saúde, a qUem � ,Conselho recorreu. A
reivindicação dà 'colÍ'lunidade foi aten- ','

, dida e o' rlQmeÍO elevado de, pacientes
'

atendidos na Unidade Sanitária cbmpro­
va que o ConselhO ComuIÍitário estaVa
com <ii razão. ,AJutacontinua�_á pmXUllit
meta é dotar o,bairró de gabinete ,para
A.TENDIMENTO ODONTOLÓGICO

, GRATUITO. que Complemente o serviço
ora prestado aos estudantes no Colégio
E$tadual Presidente Roosevelt.'

"

MUI'I'OS PEDIDOS, POUCUVAGAS
A quantidade de vagas oferec:idas pe­

la creche do Corlselho Comunitário,aten­
de apenas 30% da necessidade doBairro.
e nasdependências onde ela funciona não
� possibilidade'de ampliaÇãO; por' fal�

'. Ela mantém sob sua guant;l60 crl&n- ''de espaço 'tisicQ. Em,vista disso. o Canse-
çaS de zei-é a três,anos, que sãoate� lho luta opaia viabilizar a COÍIStnlÇié) de
emperlodo�egraLAcrecheofereceaos ' -um Centro Comunitário definitivo, 'eom
menores, quatro :refeiÇõesdiárias, rec:rea- ' depéndl)ncias' alnpJas ,que j)ennitaÍn, ex�
ção, noções dê higiene. insnução pi'é-es-

'

'pansãodasatiVidades.O terrenopataesta
colar, uniformes e um completo acoinpa- finalidade já foi dQ!ldQ,pelo Governo do
nhalltentode Saúde e do desenvolvimento Estado (9.960 ma no ateno do SaCô da
neuropsicomotor. efetuado pelo médico Lama).,

_,

' , .' .

pediiltra Fe:maÍtdo Boing.
"

Para que uma criança sejamatricúIac:l-.
"Muitas crianças ciuando ,chegam aqui na creche é necl:tssário que sua mã� Curo.

,

estão subnutridas e apresenfam sinais'de pra alguma$'�gências:
"

,

, anemia"•.aIirmaEloah. "Mas' depois deUm a) seja carente e trabaÍhe fora do lar
mês; recupemm-se rapidamente....

'

b) resida ou trab8lhe eJO Coqueiros
'

"

c) cumpra com o esquema de vacina· :

Ção obrigatória da criança
,

,

,

"d) cumpra com o horário da cIeche:
chegada das 1:00 às 8: IS horas e salda
até à,s 18:00 horas.

'

,

e) p;lrticipe aas reUniões mensais de
pais e professores da creche.

Asmulb�es :representam 32% da for­

ça de trabalho noBrasil e a tendência daS
,
últimas décadas é o aJárgamento da pIirti- '

cipação damão-de-obra femini:rtano mer­
cado de trabalho. Em viItude,disto, a mu­
lher cOnvive com urna dupla jornada de
'trabalho: efetua as tarefas domé�cas,
cria os filhos no lar e também trabalha
fora para garantir a�ia.

Diante desta dura reaIidáde é de funda­
mental importância que existam creches,
a fim �e minimizar os problemas ertfren- '

.tados por ,mulheres que'� "

A iniciatiVadedotalCqqueirosde uma,
,cheche para ateJ:ider a men0f8S carentes
cujas mães necessitavàm trabalhár fora,
'partiu da pfesidente do conSelho Comu­
nitário. ElOahNàsÇhenweng;qúealniejava
para o Bairro uma creche ruis proporções
daquela existente junto ao Centro Comu.
nitário,da Coloninha, onde são atendidas '

aproxirÍlaclamente aoo crianças. '

-,

"No inicio. conta Eloah, alugamos uma
casa e não tinhamos liem cacleiras para
sentar. Com'um,te1efone alugado pela TE­
LESe; começamos asoJicitar$da."Com
o apoio de órgios do Governo do Estado

, e dQaÇões da comunidade, a creche foi
implantada e está em átividade há qúatro'
anos.

�çAo
A creche gasta aProximadamente eiS

30 mil mensaiS para-Qfà�eCei ãSsist�cia '

gratuita às crianças. Para sobreviver, ela
'

mantém convênios com"entidades como a
, LBA - Legião Brasileira de �tência,

"

LADESC _:_ Liga de Apoio ao Desànvol�
vimento Social de Santa Catariita e Secre­
taria Estadual de, Educação através do

pIÓgIama de Me:renda Escolar.
Cuidar d�, sessenta crianças não'é ta­

:refa fácil, pois o trabalho consiSte-�
a troca de' fI8ldas, p:reparo de mamadei­
ras e :refeições até brincad,eiras divemas.
Pará isso a creche dispõe de profisSionais
como professoIés, auxiliàres. me:rendeira,
'lavadeira, servente, coordenadora ia pe-
dagOga-

' ,

:\

OU'l'UBaOl86
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PE�ONAGEM DE COQUEIROS
SILVIO NAPPI
-o nadador
símbolo doBairro

Com umporte atlético invejáV11fpara um homem de

65 anos (apa_renta bem menos), reflexo de seus tempos de
halterofilista ,é remador, sempre de bermudss, sandálias de
dedo e um bonlcinza no alto da calieçá, Silvio Nappié-uma
pessoa -tão conhecida na Praia da Saudade, que sua presença

parece fazerparte da paisagem.
Há 27 anos Napp{"'_ora em Coqueiros e todos os dias,

chova Ou faça sol, ele'nada aproximadamente '.000metros
na Bala Sul, 'SBindt) da água bem disposto epronto para ou­
tra. -Nappi acorda diariamente com o canto de seus30pas­
sarinhos e- com saudade do cachorro "Pie";", fiel compa-
nheiro de natação -que morreu h;J dois anos.

_.--.

,

-

-

HOje as pessoas são muito comodistas e est;J cada IeZ

'mais difrcil nadar em companhia de algufim. Não gosto de

nadar aQzinho - .nãp fi por medo ilão - mas c9m um coT�
panheiro iimais estimulante.

Vivendo num dO$ recantos mai� belos da cidade,
Nappi presenciou a tr:ansformaç60 do Bai"o e diz que antes
.ta muito melhor, mais tranqüilo e todos se conheciam•.

. Hoje Coqueiros cresceu demais ti o pi-ogresso mudou muita
eoisa, diz�ppi. ,

Vivia-semelhor antigam,mttt, agora; de repente, recebi
uns cinco mil vizinhos-ar em frente, que vieram morar nos -

conjuntos Argus e COqueiros. -Affim disso, a via de acesso fi­
cou congestionadá pelos carros, o barulho é insuportável e.
.tá havendo ati!atroptllámentos. .

-, _,._
.',

Mêsmo com estes inconvenientes, Napp; garante que
n60 sai de Coqueiros, mas caso tivesse que se mudar gosta­
ria de resídir em Santo Antonio de Lisboa, lugar que lhe

agradamuito e onde já teve algumaspropriedades.' _

). ---, Silvio Nappi começou II nadar- com- 17 anos e de lá

para cá� f16'ó teve problemas. de SlIiíde. O segredo, segundo
ele, é Uffl;i boa tilimentação a base de frutase vefrJuras, pou­

.
' ca carne} dois ovos de ganso por dia, pois este tipo de 0110

'tem valo,..protéico superior aos degalinha.
.._. EStou muito bem de- saúde e somente de vez- em

._quando lq3anho um resfriado porque abUso, saindo pe8Cflr à

;lJoite.
E por falar em pescaria, Nappi faz questão de prepa-

"-

rar as garoupas que pesca nà praia, pois um de seuspassa-
tempos é cozinhar. Seu prato predileto ,é macarronada; de
origem italiana, ele (f também grande apreciador de UIJ1
bom vinho seco. -

Um garrafão de cinco litros, tomo num instantinho.
Abro às 11 horas eês três já não tem mais. Mas Nappi só
faz isto nos finais de semana, pois na sua idade "o vinho

engrossàmuito o sangue.,1

SUA SIMPATIA CONQUISTOU A TODOS

Em 195.7 Silvio leia morar em· Coqueiros antes ele

vivia na Av. 'Trompowski e conta qUI!! naquela época osmo­
radares do Bairro eram muito slsudo« e fechados. Mas com

sua simpetie contagiante ele enturmou-se rapidamente e for­

mou uma "patota" que se reunia nas imediações do Praia

Clube (hoje C[J!be 12 de Agosto) e Bar do Nina. Figuras
conhecidas da cidal/e participavam dessa turma: Relmuodo
Vieira, Sebastião Neves, Laia Ferro, Helio Lange, �ui do
Valle Pereira e outros.
--. ,Já tomeimuita cerveja-com os amigos, nos tempos em
que freqüentava o Katicips, mas hóje a gurizada tomou con­

·ta dos bares e a gentefica deslocado.

Nappi não tem medo da poluiçio da Ba/a Sul onde
, nada: todos os dias e atê -agora não teve problema de pele.

'

Porém, carrega no bolso do calção um vidro de mercúrio

que diz serbom para cãibras.
- Não há problema algum em entrar na ;Jgua.' Fizeram
exames e memostraram. O pessoal da CASAN em 84, detec­
tou os esgotos clendestlnos e I!gou co�retamente nerede co-
letora.

'

Com o olhar tristonho Nappi diz que as pessoas des­

merecem a Praia da Saudade, difamando-a. Assim os banhis­
tas partem para as praias maiores. Sob o ritmo de compas­
sadas braçadas, Silvio Nappi nada diariamente, mas somente
quando a maré está alta� pois do. contrário poderia machu-

car-se nas pedras que não estão aparentes. ,

Animado e com-blmo nos olhos, Nappi conta. que já
participou de militas competições de natação, mas sempre

. como amador, enfatizando que competir não lhe chama

atençãó. Além da natação, ele gosta de jogar futebol de sa­
lão e não dispe_n'sa uma boa partida de dominó.

NEM TUDO É MAR, SOL E PESCARIA..•

A vida deste moKJKior especial nem -sempre foi tão

tranqüila, desde cedo elecomeçou a dar duro. Filho do te­

bdcante do Café Vesúvio, Nappi adquiriu um caminhão
Alfa-Rom,lo e começou a vender mercadorias pelo Pals.
Além disso, serviu o Exército no tempo da guerra e acabou.

motorista de um Coronel.
'

Com vinte e poucos anos sofreu um acidente muito
comentado na' década de 40. Aconteceu no Carnaval, qWJn­
do voltavam para casa, ele e um grupo de noVé amigoscai­
ram no rio da Avenida HercJ7io Luz com um S,tudebacker
1935, de propriedade do velho Francisco Nappi. O aêiden­
te lhe custou 3� pontos na cabeça e muitas xingações. Fe-'
lizmente ninguémmotreu,

, -

VIVO A VIDA E NÃO INVEJO NINGUÉM
O nadador-sfmpolo do Bairro é uma pessoamuito ad-

'

mirada pelos moradores da Praia da Saudade e muitos o in­

vejam pois leva a vida que eles gostariam de levar. Ele éuma

pessoa que acredita no destino eem Deus.
_ A vida aqui é passage;;'a. Tenho fé em Deus e sou ce­

.

rola, não percO uma MIssa. Alfim de ir li Igreja, Nappi gosta
de se benzer a fim de ficar livre da inveja alheia.
- Neste lugar a raça é muito invejosa. A gente tem que
vivermodestamente, senão. . .

-

Casado h;J '29 anos com Su/ma Ferrari, sem filhos,
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Nappi cuida de sete gansos, oito galinhas, um galo, um pa­
pagaio e trinta paSsarinhos (periquitos, azqlões, canários,
tico-tieo rei e curiós).
- , Tirei o carro que.guardava na ga_ragem, para abrigar
os bichinhos. Antes de casar, Napp! diz ter feito muita farra
com os amigos e às vezes sente saudade da vida de solteiro.

'

Silvio diz que agora pretende fazer uma viagem para o

exterior, mas' não tem certeza do lugar que deseja visitar.

Por enquanto são apenas planos que-ele espera tornar ree-
-/idade.

-

Este é Silvio Nappi, Personagem de Coqueiros.

. COQUEIROSMALBA

Os ônibus da

Ribeironense, que
estão-à cada dia m�is demorados e lotados.

.. A-falta de equipamentos nas áreas de lazer;
-

.
A inexistência de plantão noturno nas farmá-

eias;
" /

•

A poluição das praias, que continua apeSar de
haver rede coletora de esgotGS; _

-

-

.
As calç.tas intransi�veis;

•
As ruas alagadas a cada chuva;

· ,

A limpeza pClblica, principalmente nas- praias
que ficam semana$ com lixo 'depositado;

·
�

A ocupaçio indiscriminada<das marg�ns da via-

expressa pGr favelas .sem saneamento. Fiscalização
nfo _ deve ser SÓ para 81 coberturas da Sei ra-mar,
Senhor Prefeito;

•
- A falta de tílneis na Via ExPressa, que causa

mortes a cada -semana;
.'

A fila da ponte, que .PI esU reeditando os anos
. sessenta e setenta;

" .
.A falta de abrigos em diversos pontos de Oni·'

bus;
•

A falta de conservação da quadra polivalente
.da Escola Básica Municipal Almirante Carvalhal.
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